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Preito de saudade ao insigne adesguiano
Gen. Ex. Antonio Jorge Corrêa

Sua vida, sua história e seu valor
“Mantenham-se unidos,

pois desta forma

haveremos de construir

um bloco que nunca há

de permitir que maus

brasileiros desviem o

Brasil de sua rota”.

Fica assim, aqui consignada, a nossa eterna sau-

dade e respeitosa homenagem pelo passamento de

nosso caríssimo chefe e amigo. A sua ausência nos

deixa uma lacuna difícil de ser recomposta, por tudo

o que representou e continuará a representar para

todos os seus admiradores e,  principalmente, para a

nossa Instituição.
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Nem todos aqui conheceram

o General-de-Exército Antônio

Jorge Correa. Por este motivo,

antes de lhes falar sobre o futu-

ro, desejo relatar fatos do passa-

do recente. Nossa Chapa ado-

tou o seu nome, com a permis-

são da Família deste grande che-

fe militar. Assim o fizemos por

julgar que este brasileiro ilustre

merecia ser homenageado mas,

também, por estarmos certos de

que seu nome significa, grande-

za de ideais, firmeza de atitudes,

integridade moral, generosidade,

determinação, participação e

uma total dedicação aos mais

elevados interesses brasileiros.

Foi o General Corrêa que li-

derou o lançamento da chapa

então denominada ADESG For-

te, nos incentivando à luta por

um Brasil melhor, mais seguro,

mais capaz de enfrentar os pro-

blemas políticos, econômicos e

sociais, com sérias implicações

nos campos diplomático e mili-

tar, que afligem a todos os bra-

sileiros conscientes do grave

quadro de desigualdades, de ca-

rências agudas que afligem mi-

lhões dos nossos concidadãos e

das investidas daqueles que mi-

ram a Amazônia com olhares

gulosos. Problemas esses que só

serão resolvidos com patriotis-

mo, participação e, principal-

mente, com inteligência e conhe-

cimento da conjuntura nacional

e internacional.

São estas palavras iniciais de

reconhecimento e compromisso

público, de que manteremos o

rumo, sempre pautados pela ori-

entação recebida daquele Com-

panheiro, que aos 95 anos, lúci-

do e dono de uma invejável

memória, foi o inspirador da

nossa proposta de trabalho.

Representando nossa equipe,

é com muita honra que assumo

a presidência da ADESG, uma

instituição que congrega, há

mais meio século, civis e milita-

res em um universo de 85.000

pessoas.

Merecer a confiança dos nos-

sos companheiros, pessoas que

ocuparam, ocupam e continua-

rão ocupando as mais destaca-

das posições em nosso país, em

todas as áreas de atividades, es-

timula nossa equipe a dar o má-

ximo de nossas forças para que

a ADESG continue sendo uma

das mais respeitadas e prestigi-

osas instituições brasileiras, in-

centivadora de estudos relacio-

nados com a Defesa, a Seguran-

ça e o Desenvolvimento do país.

Por meio de uma indissolú-

vel parceria com a ESG, nossa

celula-mater, com a qual devemos,

com lealdade e disciplina, man-

ter um vínculo virtuoso de en-

trosamento e de ação, daremos

continuidade e difundiremos os

temas esguianos, todos necessa-

riamente voltados para o estu-

do dos problemas estratégicos

que interessam ao presente e ao

futuro do Brasil.

Motivos não faltam para que

muitos se sintam traídos por

aqueles que corrompem as ins-

tituições, burlam e zombam das

leis, negociam posições em de-

trimento dos interesses e neces-

sidades do povo.  Daí porque

desejamos estimular a todos que

tiveram a oportunidade de co-

nhecer nossos métodos de tra-

balho e a nossa doutrina, para

que se engajem nas atividades

comunitárias, utilizando os co-

nhecimentos adquiridos, no

aperfeiçoamento do regime de-

mocrático e a superação da de-

magogia.

Os tempos mudaram e

precisamos acompanhar a

evolução da conjuntura.

Lembro-me bem quando li as

primeiras obras de Marshall

McLuhan; na década de

sessenta, lançando o conceito da

Aldeia Global. Confesso que o

julgava um visionário. Em

poucas décadas, no entanto,

como ele afirmara, a

Informática, a Internet e os

satélites realmente criaram uma

nova realidade.

Precisamos repensar o Bra-

sil. O modelo que temos já não

combina com a sociedade que

desejamos construir. E para que

isto aconteça será indispensável

contarmos com um método de

planejamento e de trabalho, ba-

seado em uma doutrina que

apresente os objetivos por alcan-

çar. Nos seus quase sessenta

anos de estudos, nossa Escola

nos indica quais são estes Obje-

tivos Nacionais, destacando-se

entre eles a Democracia, que

sempre, desde quando se criou

a ESG, foi considerada como

primeiro a ser citado. Mas a

Democracia só pode se estabe-

lecer e permanecer quando os

cidadãos participam ativamente

das decisões, direta ou indireta-

mente, por meio dos seus legíti-

mos representantes.

No entanto constata-se a

pouca participação. O desinte-

resse, a falta de civismo de al-

guns, que deveriam ser os mais

exemplares dentre todos.

Logo após os resultados da

eleição, iniciamos os contatos

visando a organização dos ciclos

de 2008 em diversas cidades; a

ampliação dos cursos de Edu-

cação à Distância; a realização

de seminários e visitas, aos Es-

tados e ao exterior; que levarão

aos Adesguianos e a todos que

desejem integrar nossa comuni-

dade, por meio do diálogo, de

debates, da difusão via internet

e da ocupação de espaços na

mídia; a mensagem esguiana de

amor à Pátria, de civismo e de

ação em prol dos nossos ideais

democráticos de justiça social

com liberdade de expressão.

Um dos fatos mais chocan-

tes que testemunhei, foi ver pela

NET, em 1994, em uma emis-

sora de televisão estrangeira, um

homem descrever como a sua

ONG havia trabalhado para cri-

ar em Roraima uma reserva in-

dígena. A entidade enviara mais

de 100.000 cartas para os parla-

mentares brasileiros, motivara a

mídia a publicar notícias favo-

ráveis, criara equipes para visi-

tas ao Congresso e, depois de

algum tempo, fazendo provavel-

mente outras coisas que não

declarou, conseguira atingir seus

objetivos. Daí porque, vale en-

fatizar que o preço da liberdade

não é somente a eterna vigilân-

cia, mas uma ação constante e

inteligente, na defesa dos nos-

sos ideais.

A ADESG além de difundir

os ensinamentos da ESG,

também proporciona a milhares

de brasileiros, a cada ano, a

oportunidade de melhor

conhecer o nosso país e o

mundo que o cerca.

Daí porque dedicaremos aos

jovens e às mulheres uma mui-

to especial atenção. Vejo com

entusiasmo sua participação nas

Forças Armadas. Este papel de

destaque da mulher na socieda-

de, em todas as áreas, precisa ser

reconhecido e apoiado. Com

este objetivo organizaremos, em

cada Estado, ciclos de estudos a

elas destinados.

Não podemos deixar deso-

cupado o espaço da responsabi-

lidade crítica relativa ao quadro

da crescente desmobilização da

opinião nacional,  que se carac-

teriza por uma enorme indife-

rença em relação ao que se pas-

sa no País, nas comunidades e

em relação às soluções adotadas

pelos chamados homens públi-

cos; distanciamento decorrente

da  substituição do protagonis-

mo democrático e republicano

dos políticos por cenas cada vez

mais explícitas de cinismo e aco-

bertamento mútuo, que afastam

da vida pública os homens de

bem. A crítica a esse quadro de

cumplicidades e impunidades

não pode ser deixada para de-

pois, de modo que possamos,

mercê da elevada credibilidade

do segmento que integramos,

ofertar aos freqüentadores de

nossos programas esclarecimen-

tos bem fundamentados e um

campo limpo para debates.

Não se trata, em absoluto, de

crítica política de conjuntura,

mas sim da identificação e ex-

plicitação de um quadro de des-

regramentos que passou a asso-

lar a vida pública brasileira há

tempo, em função de um con-

tratualismo degenerado e imo-

ral que foi se instalando devido

à omissão, à aversão das pesso-

as de bem, que não se sentem a

vontade para participar em jo-

gos de interesses nem sempre

lícitos e moralmente corretos.

Mais uma vez, serão os

valores basilares de nossa

formação cristã e democrática,

os mesmos que a ESG estuda e

ensina há mais de meio século,

que nos propiciarão os recursos

críticos para a identificação

desses graves problemas, e para

a construção de uma cultura e

de uma prática política dignas de

uma cidadania ativa e vigilante,

que sabe se valer dos controles

institucionais para proteger seus

interesses e  fazer prevalecer um

ambiente de justiça e de

progresso.

Em 2008 e 2009, senhoras e

senhores,  procuraremos dar

continuidade ao excelente traba-

lho de nosso ilustre antecessor,

o Exmo. Sr. General-de-Exérci-

to Licínio  Nunes de Miranda

Filho, em cuja gestão verificou-

se um expressivo aumento do

número de associados. A ele

muito devemos por sua total

dedicação, integridade e lucidez,

principalmente em um momen-

to difícil, quando, superando

graves óbices, obteve, com o

apoio do Exército, uma nova

sede, dotada de todos os requi-

sitos para o perfeito funciona-

mento da ADESG. Em prosse-

guimento à sua profícua gestão

e dando seqüência às suas ações

vamos apresentar ao País uma

ADESG aberta à sociedade, em

todo o território nacional, por

intermédio de suas delegacias e

representações - quadros valio-

sos e essenciais de que dispo-

mos para o planejamento e a

execução de nossos projetos, -

oferecendo a nossa contribuição

e, certamente, recebendo dos

participantes  a melhor expres-

são da inteligência e da lealdade

de nossos concidadãos.

Precisamos pensar com

grandeza. Convidamos a todos

os companheiros para que se

associem e participem nas

diversas atividades que

empreenderemos. Haverá

espaço para todos.

O Brasil e a ESG

podem contar

com a ADESG!

DISCURSO
DE

POSSE

Prof. Pedro Ernesto em dircurso de posse.
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Documentos da

Torre do Tombo

200 ANOS DA

ABERTURA DOS

PORTOS
A Carta Régia assinada pelo Prín-

cipe Regente Dom João, firmando a

Abertura dos Portos Brasileiros às

nações amigas de Portugal, traduz, em

sua essência, um marco na vida da co-

lônia brasileira.

Portos abertos ao comércio inter-

nacional implicam na proteção naval

– segurança das instalações portuári-

as e proteção do tráfego marítimo nas

rotas que demandam os portos.

O Brasil Colônia não dispunha

ainda de uma Marinha na acepção do

termo, porém, essas novas responsa-

bilidades políticas emanadas da Co-

roa Portuguesa, exigiriam a criação de

uma força adequada a esse mister.

Sabemos que “Esquadras não se

improvisam”.

A Marinha do Brasil, consciente

do seu papel no desenvolvimento eco-

nômico do nosso país, homenageou

esse início da Independência Nacio-

nal, programando para janeiro deste

ano, nas águas do litoral carioca, um

desfile de dezessete navios de guerra

e um navio mercante que estavam

acompanhadas por diversas aerona-

ves da Força Aeronaval.

A passagem dos navios pelos

Forte de Copacabana e do Leme foi

marcada por salvas de canhões das

Baterias de Artilharia dessas

Unidades.

O Arquivo Nacional da Torre do

Tombo, o mais antigo arquivo históri-

co de Portugal, está exibindo, pela pri-

meira vez ao público brasileiro, origi-

nais e reproduções de documentos

heráldicos e genealógicos que compre-

endem quatro séculos da história de

Portugal e do Brasil.

A exposição foi inaugurada no Sa-

lão de eventos do Arquivo Nacional

com a presença do Ministro da Cultu-

ra de Portugal, do Diretor do Arquivo

da Torre do Tombo, autoridades do

Ministério da Cultural do Brasil, Di-

retores dos Arquivos Estadual e Mu-

nicipal, do Arquivo Histórico do Exér-

cito, do Museu Histórico Nacional, do

Grupo Tordesilhas, diplomatas de vá-

rios países, adesguianos e professores.

As autoridades foram recepciona-

das  pelo Prof. Jaime Antunes da Sil-

va, Diretor Geral do Arquivo Nacio-

nal e pelo Dr. Licio Araújo, Presiden-

te da Associação Cultural do Arquivo

Nacional, antigo membro do Conse-

lho Superior da ADESG.

Integrado à exposição, será reali-

zado o seminário “D. João no Brasil”,

que contará com palestras dos vence-

dores do “Prêmio Dom João VI” de

Pesquisa: Juliana Meirelles, Angela

Telles e Paulo de Assunção e da histo-

riadora Ana Canas, diretora do Arqui-

vo Histórico Ultramarino/IICT de

Portugal.

A Exposição Genealogia e

Heráldica estará em exibição no

período: 7 de março a 30 de maio de

2008, de segunda à sexta, de 8 às 18h,

com entrada franca.

A ADESG RECEBE

VISITANTES

ILUSTRES

Alte. José Pardellas (2º Vice); Presidente Pedro

Ernesto; Adv. Pedro Medeiros, futuro Delegado

da ADESG/CE; Dr. Flávio  Ramazzini e Gen.

Glênio Pinheiro, (3º Vice), trocam idéias sobre a

Delegacia.

Delegada em Brasília, Drª. Sônia Hueb,

apresenta seu Plano de Trabalho à Presidência.

Profª. Ignez Campos Cabral, Dire-

tora do Departamento de Cursos, Estu-

dos e Pesquisa, em reunião com o Prof

Jorge Ferreira, planejam os novos Cur-

sos de Pós-Graduação Lato Sensu em

Gestão Estratégica à nivel de Especia-

lização.  Os interessados deverão bus-

car informações, a partir do dia 10/

abril, pela internet: www.:adesg.org.br

Membros da Delegacia de Tocantins em

visita a ADESG
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A ADESG E OS REPRESENTANTES DE TURMAS -

Um encontro produtivo

No dia 21 de fevereiro o Presidente

da ADESG recebeu 17 representantes

de turmas da ESG, que vieram conhe-

cer como está se desenvolvendo o Pla-

no de Trabalho  da nova Diretoria.

Foi-lhes relatado que o Boletim “O

Adesguiano”, produzido sob a respon-

sabilidade do Cel.Av. Ivan Carvalho,

Diretor do Departamento de Comuni-

cação Social, indicado para essa função

pelo Vice-Presidente, Alte José Parde-

llas, e que conta com a colaboração do

Comandante Newton Azeredo e do

Professor Edson Schettinne, deverá ser

distribuído mensalmente a partir de

março. Visando aperfeiçoar a comuni-

cação entre as turmas, será indispensá-

vel que os representantes enviem peri-

odicamente notas, divulgando onde e

quando costumam reunir-se e quais as

funções que estão exercendo os com-

panheiros. Já tendo alcançado cerca de

86.000 diplomados na ESG e nos

CEPE’s das Delegacias e Representa-

ções, a ADESG conta,  hoje, com um

contingente de aproximadamente

65.000 pessoas, de nível superior, em

atividade. O Grupo FOLHA DIRIGI-

DA faz a impressão, sem ônus, dos

4.000 exemplares do Boletim.. Esse

Grupo Empresarial, de grande sucesso

na área da Comunicação, merece de

todos os Adesguianos os mais sinceros

agradecimentos.

De modo a atualizar e divulgar os

dados cadastrais relativos a cada Com-

panheiro, está em andamento a produ-

ção de um ALMANAQUE, onde será

publicado um mini-currículo de cada

um, inclusive com dados familiares e

um retrato. A inclusão nesta publica-

ção, tipo “Who’s Who” ocasionará um

custo que está sendo dimensionado.

Uma Comissão, formada pelo pro-

fessores Flávio Ramazzini, Paulo Mi-

lani e  Aloísio Braga, está organizando

a próxima Con-

venção da

ADESG, que

ocorrerá em

2009. Há uma

perspectiva de

realizá-la quando

os integrantes da

Junta e do Colégio Interamericano de

Defesa vierem ao Brasil. O professor

Gustavo Heck, hoje cursando o CID, em

Washington, já foi consultado esperan-

do-se que, no decorrer de março, sejam

definidos o local e a data. A idéia é reu-

nir, durante dois dias, os antigos integran-

tes destas duas instituições, exatamente

na data da chegada do avião que trará os

atuais “cursantes” de dezesseis países.

Depois desta confraternização internaci-

onal, a Convenção Nacional dará segui-

mento aos seus trabalhos.

O Economista Amílcar Menezes,do

CP da ESG, aceitou coordenar as ativi-

dades internacionais previstas para 2008

e 2009. A programação que está sendo

ainda elaborada prevê a possibilidade de

viagens; 1. a países do Mercosul; 2. a

países com entidades congêneres da Eu-

ropa; 3. ao México, Canadá e Estados

Unidos, neste último com passagem pelo

Colégio Interamericano de Defesa e 4. a

países asiáticos, destacando-se o Japão, a

China e a Coréia do Sul.

Foi lembrado que o Brigadeiro Hélio

Gonçalves – 1º Vice-Pres.  participou de

uma viagem de navio ao Nordeste, com

cerca de 30 componentes, companheiros

da Turma Cruzeiro do Sul, ESG - 1997

e seus familiares. A idéia é abrir-se ins-

crições para viagens pela costa brasilei-

ra, o que certamente propiciará uma am-

pla confraternização de esguianos e ades-

guianos. Em breve será divulgada a pro-

gramação .

Está sendo elaborado um Projeto

Cultural que será apresentado ao Minis-

tério da Cultura, com base na Lei Roua-

net, sem ônus para nossa Associação.

Trata-se da “História da ADESG” que

terá como autor Glauco Carneiro. O Pro-

fessor Arnaldo Niskier(ESG/76), ex-pre-

sidente da Academia Brasileira de Letras,

em reunião com o Presidente e com o

Vice-Presidente, Brig. Hélio Gonçalves,

demonstrou grande entusiasmo pela

idéia, aceitando orientar a elaboração do

projeto e propondo que fossem organi-

zados seis seminários, em diferentes ci-

dades, durante o lançamento do livro.

Conforme está previsto no Estatuto

da ADESG estão sendo tomadas

providências no sentido de padronizar os

endereços eletrônicos de todas as

unidades do Sistema ADESG. Já foi

proposta essa nova nomenclatura e

enviada aos delegados, aguardando-se

sugestões. A idéia será também contar

com um único Provedor, estabelecendo-

se “links” de modo a que a ”página” da

ADESG na internet possibilite a

interligação de todas as Delegacias e

Representações, que deverão atualizar

periodicamente suas informações.

Reiniciou-se em fevereiro a prática de

reunir os companheiros mensalmente. A

novidade é que os almoços serão na sede

do Clube de Aeronáutica, que oferece a

possibilidade de estacionamento no 3º

COMAR. Ocorrerão sempre na última

quinta-feira do mês, às 12:00h.

Foi comunicado aos Representantes

que a nova Diretoria encontrou uma si-

tuação financeira muito confortável, dei-

xada pela gestão do General Licínio Nu-

nes de Miranda Filho. Também foi dito

que a resposta ao apelo feito, pela atual

Administração, para pagamento da anui-

dade de uma só vez tem sido muito posi-

tiva, o que possibilitará o aumento da

receita de aproximadamente 5%, quer

pela aplicação dos recursos por um mai-

or espaço de tempo, como pela econo-

mia de meios

(selos, papel,

impre s s ão,

tempo de tra-

balho, etc).

Tendo a

Profes sora

Ignez Cabral

assumido a

direção do

Departamen-

to de Cursos,

Ciclos e Pes-

quisas, já es-

tão em anda-

mento as me-

didas para a implantação de novos cur-

sos de EAD – Educação à Distância,

que terão seus certificados chancelados

por uma Universidade, juntamente com

a ADESG. Um Ciclo de Atualização

da Mulher, a exemplo do organizado

na ESG em 2007, com grande sucesso,

deverá ser programado pelas Delegaci-

as e Representações, estando a Coor-

denação Geral entregue a Procuradora

Zélia Madruga. Espera-se que esta ati-

vidade propicie um maior número de

participantes nos CEPE’s.

O Professor Armando Machado, do

Corpo Permanente da ESG, que assu-

miu a Diretoria de Coordenação das

Delegacias deverá deixar esta função,

por ter sido indicado para cursar o CID

este ano. O Vice-Presidente, General

Glênio Pinheiro, que coordena esta

área, indicou o Prof. Ricardo Azevedo,

membro do CP da ESG, para ser o novo

titular.

Espera-se que cada Delegacia reali-

ze os CEPE’s o mais cedo possível,

devido à ocorrência do ano eleitoral.

Para tanto a Presidência tem feito con-

tatos com os Delegados por telefone e

enviado correspondência solicitando

que agilizem a organização dos Ciclos

de Estudos.

Foi declarado que: ESTÃO ABER-

TAS as inscrições para todos que dese-

jem integrar-se a esta equipe, colabo-

rando para o sucesso da ADESG e o

engrandecimento do nosso querido

BRASIL.
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UM EVENTO MARCANTE
Oitenta e dois Adesguianos participaram no “Almoço Mensal da ADESG”

ocorrido em 28/02/2008, às 12:00 horas, no Clube de Aeronáutica (Rio de Janeiro).

No primeiro amplo encontro com a nova Diretoria foi homenageada a FOLHA

DIRIGIDA, nas pessoas dos seus Diretores, Adolfo Martins e Afonso Faria.

Na ocasião, o Presidente da ADESG, apresentou os pontos principais do Plano

de Trabalho que está sendo executado pela nova equipe.

Algumas fotos do Evento:

A mesa foi constituída com a presença das seguintes personalidades: Ten Brig-

do-Ar Mauro Gandra (ESG/86); Profª Sandra Broedel (ESG/03), Chefe de Gabinete

e Representante da Secretária de Estado Sra. Benedita da Silva; Jornalista Adolfo

Martins, Diretor-Presidente da Folha Dirigida; Prof. Pedro Ernesto Mariano de

Azevedo, Presidente da ADESG; Ten Brig-do-Ar Ivan Frota, Presidente do Clube de

Aeronáutica; Jornalista Afonso Faria, Diretor da Folha Dirigida e Alte Esq Eddy

Sampaio Espellet (ESG/67).

Profª Sandra Broedel (ESG/03)

Presidente da Folha Dirigida Agradece Brig. Frota saúda os presentes

Oitenta e dois esguianos e adesguianos presentes no
1º almoço mensal da ADESG.

A ADESG CONTA COM A SUA PARTICIPAÇÃO:
- Comparecendo aos eventos;

- Contribuindo com a anuidade;

- Indicando pessoas para os Ciclos das Delegacias e

Representações.

VAMOS FORTALECER A NOSSA INSTITUIÇÃO!

O MOMENTO É ESTE!
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Delegacia de

 UBERLÂNDIA

Projeto pronto para Sede Própria
O Delegado da Regional da ADESG –

Associação dos Diplomados da Escola Su-

perior de Guerra em Uberlândia, Dr.

Eduardo Luiz da Mata Gonçalves, liderou

comitiva de adesguianos que foi recebida pelo Prefeito Odelmo Leão em seu

gabinete. A visita teve como objetivo principal a apresentação do projeto da sede

própria da associação, e solicitar prorrogação de prazo para construção da obra.

O Prefeito Odelmo concedeu mais cinco anos (2008-2012), salientando que é

um projeto muito interessante, por propiciar o preparo de um grande número de

pessoas que trabalharão pelo desenvolvimento de Uberlândia. Disse que o muni-

cípio fará o possível para facilitar a execução do projeto da entidade, pois ela

congrega lideranças dos principais segmentos da cidade.

O Delegado Eduardo salientou que o terreno foi doado pela Prefeitura e que

a futura sede será erguida na Av. João

Naves de Ávila. O projeto, já apro-

vado pela Prefeitura, tem assinatura

da empresa Schmidt Arquitetura. No

terreno de 2.701m2 serão

construídos 754,14m2, com salas de

reunião, auditório, biblioteca, sala

para diretores e amplo estaciona-

mento.

Delegacia do

RIO DE JANEIRO

Posse do Delegado
Em 19 de janeiro com a presença

do Presidente da ADESG, do Con-

tra-Almirante Edésio Campanille

Neves Araripe e de um grande nú-

mero de ex-presidentes, membros do

Conselho Superior e diretores da en-

tidade, o Capitão de Mar-e-Guerra

Milton Ferreira Tito tomou posse

como Delegado da ADESG no Es-

tado do Rio de Janeiro.

Na cerimônia, o CAlte Edesio, até então titular da Delegacia, relatou as

atividades ocorridas no biênio 2006/07, especialmente os “CEPE’s” e o ines-

timável apoio da Comissão Executiva e dos Funcionários que atuaram com o

maior entusiasmo.

O novo Delegado ao agradecer a honraria da distinção, prometeu que

envidaria esforços para formar novos Adesguianos que, por sua vez, irão

disseminar os conhecimentos adquiridos nas suas comunidades.

Disse ter ciência dos obstáculos que terá de enfrentar contando, para vencê-

los, com o apoio da Comissão Executiva e da Administração Nacional. Agra-

deceu a presença dos companheiros e afirmou que desejava tê-los na Delega-

cia nas conferências dos “CEPE’s”.

O presidente da ADESG agradeceu os relevantes serviços que o CAlte

Edésio prestou à Delegacia no Rio de Janeiro, realçando que, a partir de ago-

ra, contará com a sua eficiência no Conselho Superior para o qual foi eleito.

Em seguida, cumprimentou o novo Delegado externando absoluta convicção

do seu êxito e afirmando que dará todo o apoio da Presidência às suas ações.

Em 26 de outubro de 2007 foi

realizado, na Federação das Industri-

as do Espírito Santo, o encerramento

do XXII CEPE de Vitória com a pre-

sença de altas autoridades da área. A

solenidade foi presidida pelo Admi-

nistrador Ricardo Antonio Montoito

Bergman, Delegado da ADESG no

ES.

O Hino Nacional Brasileiro e o

Hino da ADESG, foram executados

pela Banda de Música do 38º Bata-

lhão de Infantaria e após, foram di-

plomados 19 “Novos Adesguianos.”

No dia posterior, realizar-se no

Restaurante Pasárgada a confraterni-

zação social dos diplomados, famili-

ares e dirigentes da ADESG/ES. O

General Licínio Nunes de Miranda

Filho, na presidência da entidade, atra-

vés mensagem do Almirante Ricardo

Veiga Cabral, então, 1º Vice – Presi-

dente, enviou uma vibrante saudação

para os novos companheiros.

Delegacia do

ESPÍRITO SANTO

Encerramento do
XXII CEPE de Vitória

Delegacia de

UBERABA

A Delegada  Reg iona l  de

Uberaba, Dra. Magaly Facury, já

enviou a ADESG um cronograma

com a proposta para o CEPE de

2008 com inicio previsto para o

dia 12 de maio. Por meio de uma

parceria com a Prefeitura Muni-

cipal de Uberaba serão utilizadas

as instalações da Biblioteca Mu-

nicipal para a realização do even-

to. Está sendo analisada a pers-

pectiva de se organizar em Araxá

o III CEPE, já tendo sido inicia-

dos os entendimentos com o Re-

presentante naquela cidade Dr.

José Augusto Montadon.

Na visita que fez ao Rio, a Dra.

Magaly relatou que a palestra do

Coronel Hamilton Firmino da Sil-

va: “Projeto Inovador de Seguran-

ça para Uberaba” obteve um gran-

de sucesso.

Delegacia de

GOIAS

Formatura do XXI CEPE
No dia 19 de março ocorreu a so-

lenidade de formatura do XXI Cur-

so de Estudos de Política e Estraté-

gia, da ADESG de Goiás, realizada

em Goiânia no auditório da Secre-

taria de Agricultura Pecuária e Abas-

tecimento do Estado. A solenidade

contou com a presença do Prof.

Pedro Ernesto Mariano de Azeve-

do.  A solenidade contou com a pre-

sença do Reitor da Universidade

Anhanguera,  adesguiano Dr.

Jovenny Sebastião Cândido de Oli-

veira; do Dr. Wolmir Therezio Ama-

do, Reitor da Universidade Católica

de Goiás; do Comandante da Briga-

da de Operações Especiais, General

Paulo Humberto Cezar de Oliveira;

do Econ. e Adesguiano Olier Alves

Vieira, representando o Governador

do Estado; do Comandante da Polí-

cia Militar de Goiás Cel PM Edson

Costa Araujo, do Chefe da Agência

Brasileira de Inteligência em

Goiânia, Dr. Joe Oliveira Costa en-

tre outras autoridades.

Foram diplomados doze

adesguianos, tendo como Orador o

Adm. Luiz Becker Karst.

O Presidente junto com os formando do XXI CEPE.

Mesa dos trabalhos de Formatura – Da esq. p/ dir.:
Cel PM Edson Costa Araújo, Dr. Joe Oliveira Costa;
Dr. Wolmir Therezio Amado; Cel PM José Jorge
Vieira, Delegado da Adesg em Goiás, Presidente da
ADESG; Gen Bgda Paulo Humberto Cezar de Oli-
veira; Dr. Jovenny Sebastião Cândido de Oliveira;
Econ. Olier Alves Vieira, Secretário Particular do Go-
vernador, e o Maj BM Sérgio representando o Cmt
do Corpo de Bombeiros.
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Primeira Reunião do Conselho

Superior em 24/02/08

FLASHES
DE

MOMENTOS

DE TRABALHO

PORTARIA DO MINISTÉRIO DA DEFESA

REALÇA O VALOR DA “ESG”

tregues em toda a sua historia em um

único ano. Ao todo, foram 169, um nú-

mero 30% maior que o obtido em 2006.

Essas entregas referem-se apenas ao

segmento da aviação executiva (35), co-

mercial (130) e de defesa e governo (4)

(transporte e VIP), não estando com-

putados nestes números o segmento

militar. Foram entregues 36 Legacy 600,

8 ERJ-145, 11 EMB-170, 34 EMB-175,

70 EMB-190 e 10 EMB-195. Outro

recorde importante alcançado em 2007

diz respeito à carteira de pedidos da

empresa, que atingiu, no final do ano, a

cifra de US$ 18,8 bilhões referentes a

476 pedidos firmes. Para 2008, a em-

presa estima entregar algo entre 195 /

200 aeronaves, além de 10 / 15 jatos

Phenom. Já para 2009, os números pro-

metem ser os mesmos para os segmen-

tos de aviação executiva, e de defesa e

governo, porém acrescidos da estima-

tiva otimista de entrega de 100 / 150

aviões Phenom 100 e 300.”

________________________________________

Fonte: “Revista da Força Aérea” - Fev/Mar 2008

MAJ. BRIG.

 TÉRCIO PACITTI,

Ex-Presidente da ADESG,
é Referência Tecnológica e

Cientifica
Uma das mais importantes e desta-

cadas instituições de ensino do nosso

país, com relevantes serviços prestados

ao Brasil e de referência internacional,

é o Instituto Tecnológico de Aeronáu-

tica – ITA, localizado em São José dos

Campos – SP.

A turma de formandos de 2007,

num preito de gratidão e reconhecimen-

to ao que representou e continua repre-

sentando, o seu ex-Reitor e antigo Pre-

sidente da ADESG, Major-Brigadeiro

Eng Tércio Pacitti, o elegeu como seu

Paraninfo. A solenidade contou com a

presença do Ministro da Defesa, Nel-

son Jobim.

Na placa que foi entregue ao Brig.

Pacitti está gravada a seguinte

mensagem:

“Nossa admiração por sua

trajetória de vida e nossa

gratidão por se colocar ao nosso

lado e nos dar boas-vindas após

a conclusão de uma importante

etapa de nossas vidas. Nessa

nova jornada, que se revela cheia

de dúvidas e insegurança, seu

exemplo e realizações serão

importantes balizadores de

nosso sucesso. Nossos sinceros

agradecimentos.

Turma de 2007 -

Instituto Tecnológico de

Aeronáutica”.

O ADESGUIANO congratula-se

com os novos engenheiros formados pelo

ITA pela feliz escolha de seu Paraninfo e

cumprimenta o Brig. Pacitti pela mereci-

da homenagem recebida.

Devemos lembrar que a implantação

do ITA gerou condições para a criação

da “Embraer, que fechou o ano de 2007

com o maior número de aeronaves en-

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA Nº. 353,

DE 28 FEVEREIRO 2008

O MINISTRO DE ESTADO DA

DEFESA, no uso da atribuição que lhe

confere o inciso I do parágrafo único

do art. 87 da Constituição, e conside-

rando que o Ministério da Defesa pre-

enche grande parte dos seus cargos com

militares provenientes das Forças Sin-

gulares;

Considerando que a Escola Superi-

or de Guerra (ESG), dentre outras mis-

sões, destina-se a formar quadros para

o Ministério da Defesa;

Considerando que os estagiários da

ESG interagem em trabalhos de gru-

pos que têm como referências os assun-

tos de maior interesse do Ministério da

Defesa enviados àquela Escola pelas

diversas Secretarias do Ministério;

Considerando que os estagiários

militares, ao término do curso, estão

familiarizados com os temas do Minis-

tério da Defesa e habituados ao traba-

lho interativo com os companheiros das

outras Forças;

Considerando que os oficiais

diplomados com o Curso de Altos Es-

tudos de Política e Estratégia (CAEPE),

com o Curso Superior de Inteligência

Estratégica (CSIE), com o Curso de Es-

tado-Maior de Defesa (CEMD), com o

Curso de Logística e Mobilização Naci-

onal (CLMN), com o Curso de Gestão

de Recursos de Defesa (CGERD) estão

credenciados para uma completa e rápi-

da adaptação aos trabalhos em andamen-

to no Ministério da Defesa; e

Considerando que é interesse do Mi-

nistério da Defesa preencher os cargos

de oficiais superiores com aqueles que

possuem os cursos da ESG; resolve:

Art. 1° Fica determinado aos Coman-

dantes da Marinha, do Exército e da Ae-

ronáutica que adotem medidas e proce-

dimentos a curto, médio e longo prazos

para que os oficiais indicados para o pre-

enchimento de cargos no Ministério da

Defesa sejam, preferencialmente,

diplomados pela Escola Superior de

Guerra, em observância às seguintes ori-

entações:

I - para exercerem os cargos previs-

tos no Estado-Maior de Defesa, indiquem

oficiais superiores diplomados com o

Curso de Altos Estudos de Política e

Estratégia (CAEPE) e com o Curso de

Estado-Maior de Defesa (CEMD);

II - para exercerem os cargos previs-

tos na Secretaria de Política, Estratégia

e Assuntos Internacionais (SPEAI), in-

diquem os oficiais superiores

diplomados com o CAEPE e com o

Curso Superior de Inteligência Estra-

tégica (CSIE);

III - para exercerem os cargos pre-

vistos na Secretaria de Ensino,

Logística, Mobilização, Ciência e

Tecnologia (SELOM), indiquem ofici-

ais superiores diplomados com o

CAEPE e com o Curso de Logística e

Mobilização Nacionais (CLMN); e

IV - para exercerem os cargos pre-

vistos na Secretaria de Organização

Institucional (SEORI), indiquem ofici-

ais superiores diplomados com o

CAEPE e com o Curso de Gestão de

Recursos de Defesa (CGERD).

Parágrafo único. Observado o

disposto no inciso II deste artigo, o

oficial designado para a chefia da

Divisão de Assuntos Internacionais

deve ser habilitado, no mínimo, em

inglês ou espanhol.

Art. 2º  Esta Portaria entra em vi-

gor na data de sua publicação.

Nelson A. Jobim

Galeria de Ex-Presidentes

Na Galeria de ex-Presidentes da

ADESG, em 24 de fevereiro p.p., o Gen.

de Ex. Licínio Nunes de Miranda Filho

e o Presidente Pedro Ernesto descerram

seu retrato sob aplausos do Conselho

Superior e de diversos convidados para

o Ato Solene.

Primeira Reunião do Presidente com

a Diretoria Executiva

Almoço Mensal da ADESG

Na última 5ª feira dos mês às 12h.
Clube de Aeronáutica

Estacionamento no 3º COMAR.
COMPAREÇA!
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Preito de saudade ao insigne adesguiano

GEN EX ANTONIO JORGE CORRÊA

Sua vida, sua história e seu valor.

Em 7 de dezembro de 2007, data

de aniversario da ADESG, o então

presidente General-de-Exército

Licínio Nunes de Miranda Filho, com

a participação dos demais diretores da

Associação e do presidente eleito,

Prof. Pedro Ernesto Mariano de Aze-

vedo, inaugurou a sala General An-

tonio Jorge Corrêa. Na ocasião, Ge-

neral Licínio traçou o perfil do ho-

menageado, lembrando a sua grande

qualificação como brasileiro, como

militar e como adesguiano.

O General Corrêa foi um amigo e

fiel companheiro de todos os que com

ele conviveram na ADESG.

Com inquestionável experiência

fazia questão de compartilhar seus co-

nhecimentos com aqueles que esta-

vam mais próximos e, também, nas

reuniões que participava com assidui-

dade e interesse impar.

Carioca de nascimento, o emérito

homenageado faleceu no Rio de Ja-

neiro com 95 anos. Era filho de

Ernani Augusto Corrêa, Capitão de

Cavalaria (Oficial do Estado-Maior do

Gen. Rondon, em 1924) e D. Christina

Pereira Corrêa. Em 1923 ingressou no

Colégio Militar no Rio de Janeiro, ain-

da muito jovem, realizando o curso

completo em sete anos, mantendo o

número de matrícula 124. Com mui-

to mérito, em 1930 "senta praça", in-

gressando nas fileiras do Exército

Brasileiro, quando inicia o curso da

Escola Militar do Realengo; sagrando-

se Aspirante, posto inical do

oficialato, em 1933.

Ocupou inúmeras e importantes

funções no Exército Brasileiro que

tanto honrou, entre as quais destaca-

mos: Subcomandante da Academia

Militar das Agulhas Negras – AMAN;

Comandante da 3ª Divisão de Cava-

laria; Chefe do Estado-Maior do III

Exército; Sub-chefe do Estado-Mai-

or das Forças Armadas; Secretário-

Geral do Exército (5 anos); Chefe do

Departamento de Ensino e Pesquisa;

Ministro-de-Estado, como Chefe do

Estado-Maior das Forças Armadas –

EMFA.

Sendo um Oficial que possuía bri-

lho próprio, se destacou entre seus pa-

res, como comprovam as numerosas e

meritórias condecorações nacionais e

estrangeiras com que foi agraciado, en-

tretanto, foi no Curso da ESG, realiza-

do em 1954, que mais o consagrou.

Este curso serviu de alicerce para a sua

vitoriosa carreira e indispensável atua-

ção nesta Associação onde, o grande

entusiasmo e a sua dedicação, foram

basilares para o seu desempenho no

Conselho Superior, onde sempre foi

eleito como o mais votado, em sufrá-

gio direto,  pelos Associados da

ADESG, de todos os Estados do nos-

so País.

O General Corrêa foi, merecida-

mente, reconhecido como Sócio Bene-

mérito desta Instituição, o que muito

o enaltecia, principalmente, pela limi-

tação criteriosa de títulos concedidos.

Foi seu comandado em Bagé (RS)

o atual historiador militar Osório

Santana Figueiredo que muito elogiou

as suas qualificações de líder. Ao dei-

xar o comando da 3ª Brigada de Cava-

laria Mecanizada - “Brigada Patrício

Correia Câmara” - despediu-se da tro-

pa conclamando: “Mantenham-se unidos,
pois desta forma haveremos de construir um
bloco que nunca há de permitir que maus
brasileiros desviem o Brasil de sua rota”.

Fica assim, aqui consignada, a nos-

sa eterna saudade e respeitosa home-

nagem pelo passamento de nosso ca-

ríssimo chefe e amigo. A sua ausência

nos deixa uma lacuna difícil de ser re-

composta, por tudo o que representou

e continuará a representar para todos

os seus admiradores e,  principalmen-

te, para a  nossa Instituição.

Será sempre lembrado como um

exemplo de Adesguiano.

Rememorando seu passado

histórico apresentamos uma sequência

de fotografias.

ATENÇÃO

Delegacias

Regionais e

Representações
Aguardamos suas notícias

para divulgação.

Correspondências para:

ADESG
Palácio Duque de Caxias

 Praça Duque de Caxias, nº 25

 Ala Marcílio Dias - 6º Andar

Centro - CEP.20221-260

Rio de Janeiro - RJ

Tel.(21)2262-6400

Fax.(21)2223-1834

Site: www.adesg.org.br

E-Mail: adesg@adesg.org.br

06 de maio de 1999 -

Aniversário de fundação do

“Imperial Coégio Militar” do

Rio de Janeiro - Desfile do

Grupamento de Ex-Alunos.

“A continência correta!” - Saudação às
Autoridades e ao Pavilhão Nacional”

“A boa formatura” - Início do desfile.

“O passo certo!” - Disciplina, imponência
e respeito à frente dos “Símbolos Sagrados”

“A companhia certa!”  - Gen. Corrêa(esq.),
Cel. Av. Ivan Carvalho, então Presidente da Associ-
ação dos Ex-Alunos dos Colégios Militares, e o his-
toriador Costa Lima, mais antigo sócio (90 anos) for-
mando a “testa” do grupamento.

ADESG - Administração Nacional

Prestação de Contas

Exercício de 2007

CONTAS           ANO 2006     ANO 2007
ATIVO
BCO C/MOV       35.207,14   124.000,94
BCO C/APLIC     45.453,31   165.009,85
PASSIVO
PASS CIRC       10.450,20     5.138,88
RECEITA
CTRL ASSOC     191.360,50   201.249,67
CICLOS EST      95.274,78   168.187,50
REC DIVERSAS    30.043,97   170.170,50
REC NÃO OPER    14.859,94     5.522,73
TOTAL DE REC   331.539,19   545.130,40
DESPESAS
DESP. ADM      309.902,51   344.170,85
SUPERAVIT       21.636,68   200.959,55

Os Conselhos Fiscal em 21.02.08;

Superior em 10.03.08 e a Assembléia Geral
em 27.03.08 aprovaram, por unanimidade,

a Prestação de Contas do Exercício de 2007
da Administração Nacional da ADESG.

Siga os bons exemplos,

participe nas

atividades da sua

ADESG!


